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Prefácio 

Há  simplicidade,  por  que  tão  complexa?  Por  que  tão  difícil compreendê-la? Às vezes passamos a vida procurando algo que está literalmente  em  nossa  cara,  tão  perto,  mas  ao  mesmo  tempo  tão longe. É preciso um acidente, uma doença ou algo parecido para que vejamos  que  a  complexidade  está  em  nossa  mente.  E  Sérgio,  um professor,  passou  sua  vida  inteira  procurando  a  resposta  da matemática  da  vida.  Estudou,  criou  teorias  e  as  defendeu fervorosamente, mas não sabia que apenas estava afastando de si  e em uma das experiências mais fantásticas da vida, o encontro com a espiritualidade  e  seus  mistérios.  Ateu  convicto  se  perguntava  “que deus  é  esse  que  tanto  dizem”,  “eu  mesmo  nunca  vi”,  “um  deus  que permite  miséria,  guerras,  desigualdade?”.  “Jamais  reconhecerei  um deus desses!”. Entretanto, mal sabia ele que a vida é misteriosa e que seu  encontro  com  a  espiritualidade  estava  mais  próximo  do  que imaginava.




W. Matheus Santiago 
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Sobre o Começo 

Eu  era  ateu.  Isso  mesmo!  Não  teria  outro  nome  para isso  que  eu  era.  Mas  ciência  é  realmente  meu  forte.  Menos  o pulmão. Respirar sempre foi difícil. E nos últimos tempos desta pandemia a questão da respiração parece que se fechou mais.

Apertou  até  que  eu  fui  para  o  hospital.  Fui  parar  no  Hospital Anchieta  de  Taguatinga  Norte  -  DF.  Lá  fiquei  como  que  o tempo  todo  tentando  contar  tudo  que  estava  acontecendo comigo. A respiração era só um lado da minha vida. O lado de dentro  que  estava  pedindo  socorro.  Estava  tentando  contar alguma coisa muito importante para mim mesmo. Talvez para o meu  lado  ateu  que  me  rondava  invisível  ainda.  Era  apenas  o lado  de  dentro  do  meu  ser  cansado.  Era  a  minha  alma querendo falar através do pulmão que eu já estava cansado de procurar por algo que nem precisava procurar. Era Deus!

Por  outro  lado  menos  poético  estava  dentro  de  um hospital  mesmo.  Precisava  de  estar  alí.  Adoro  o  clima  de ciência  e  prestatividade  que  tem  um  hospital.  Pensei  em  ser médico várias vezes. Ainda quero ser. Eu poderia ser até uma cobaia  ali.  Não  haveria  problema  em  ajudar,  porque  a  ciência sempre  foi  o  meu  caminho  de  busca  para  aquilo  que  me apertava  por  dentro.  A  minha  curiosidade.  Tinha  asma  e curiosidade  para  viver.  Porém,  o  remédio  mais  rápido  e  de sempre foi para a asma. E às vezes bronquite. As duas coisas que  desde  criança  me  trouxeram  problemas  para  respirar.

Quando  jovem,  essa  aflição  interior  do  pulmão  e  da  alma
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diminuiu  pela  simples  distração  que  o  mundo  novo  da juventude  trazia.  Ser  jovem  me  distraiu  de  mim  mesmo.  De minha busca.  Dizem que todos temos uma busca.  Pensei que a  minha  era  de  alguma  forma  provar  que  todos  estavam errados, mas as forças invisíveis da vida sempre prevalecem e sempre  de  tempos  em  tempos  eu  tinha  que  ficar  um  pouco menos afoito para pensar. Era para acalmar a asma e a alma.

Durante a vida de namoro, marido, pai, estudante,  profissional e  servidor  eu  tive  vários  momentos  de  muita  emoção  sem asma. E tive também muitos instantes de muito pouca emoção, mas  com  muita,  muita  crise  de  asma.  Essa  doença  vem  de dentro  de  mim  mesmo.  Talvez  de  dentro  de  todo  aquele  que procura  algo  de  fora  que  não  deveria  procurar.  Toda  doença persistente  pode  ser  para  esse  fim  de  ensinar  algo;  talvez sobre  moral;  ou  para  simplesmente  chamar  a  atenção  para algo óbvio, mas pouco evidente.

Porém,  nesta  última  crise,  a  COVID19  era  a  ameaça mais assustadora. Poderia ser a minha última crise. Tive febre também e então poderia não ser apenas meu pulmão tentando dizer algo que eu não tinha palavras. A ciência, como sempre, era  minha  salvação  para  examinar  e  tentar  provar  o  que  eu tinha.  Estava  lá  no  hospital.  No  meio  da  ciência.  Tudo iluminado  e  bem  limpo.  Era  claro  como  cristal  que  ali  era mesmo  o  templo  da  minha  salvação.  Tinha  médicos  e remédios.  Tudo  do  melhor.  Muita  luz  e  aparelhos,  os  quais através da luz iam ver o que realmente eu tinha. Algo iluminado começou a me chamar aos olhos ali. No hospital do corpo e da alma. No hospital da asma também.

Dizem  que  nada  acontece  por  acaso.  Para  um  ateu  o acaso  é  tudo  que  existe  para  explicar  o  invisível.  No  hospital, nada  era  invisível.  Nem  os  micróbios.  Tudo  tinha  a  ciência  da
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luz  para  dar  informação  e  alívio  aos  que  ali  estavam.  Era  o lugar mais observado, procurado e preocupado em tempos de pandemia virótica. Não é uma gripe qualquer. É uma gripe que faz  pensar  em  muita  coisa.  Todo  mundo  começou  a  repensar cada  gesto  comum  do  dia-a-dia.  Tudo  tinha  que  ser  pensado em  meio  a  uma  possibilidade  muito  pouco  pensada  pela  vida moderna  e  confusa.  Era  pouco  imaginado  o  retorno  de  uma praga  planetária.  Isso  já  estava  meio  que  esquecido  pela ciência.  Era  a  ciência  do  novo  esquecendo  dos  ciclos  antigos do mundo. Mesmo sabendo que depois de um dia vem a noite e  depois  de  um  verão  vem  o  outono.  Tudo  cicla  e  recicla.

Porém,  se  o  Universo  realmente  quer  que  a  humanidade  se recicle, o que ele faria? Será esse o motivo da pandemia? Que cruel!  Comecei  a  pensar  assim  porque  ali  estava  em  meio  à ciência e tudo iluminado. Me iluminou mesmo estar ali. Porém, cada  respiração  difícil  parecia  que  eu  ia  assumindo  algum controle  sobre  mim  mesmo.  Eu  ia  vendo  o  propósito  de  cada coisa ao meu lado. De cada aparelho, de cada enfermeiro e de cada  assistente.  De  cada  gesto  de  atenção  e  motivação.  De cada  médico  e  de  cada  estetoscópio.  Então  veio  algo  de repente na mente. Não estava ali mais por acaso! Neste exato momento “o  acaso”  então  foi  embora  de  vez  da  minha  vida  e comecei  ali,  naquele  instante  de  inspiração,  a respirar  melhor.

E então o médico disse que eu tinha que repousar e aguardar o exame do COVID19 para poder decidir ir, ou para a UTI, ou para o quarto. Porém agora poderia ser para apenas me curar de algo que não era mais a bendita virose. E não por acaso, o resultado  veio  negativo  e  fui  para  o  quarto.  Era  apenas  mais uma vez a asma tentando me fazer falar sobre o que eu ainda não  tinha  percebido  e  nem  tinha  palavras.  Não  tinha  ainda.

Assim, indo para o quarto, decidi melhor relembrar de todos os
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fatos  desta  última  crise  e  tentar  escrever  alguma  coisa.  Por algum  motivo  eu  estava  ali.  Um  motivo  que  ainda  não  sabia exatamente naquele momento. Depois de um tempo vim saber que ali comecei a escrever  o que seria a ciência de Deus. Na verdade, a minha história da ciência de Deus. Só a minha.

Já  escrevia  muito.  Gosto  de  escrever.  Na  verdade  eu sempre  quis  escrever  um  livro.  Dizem  que  para  ter  alguma realização  na  vida  a  pessoa  tem  que  pelo  menos  ter  filhos, plantar uma árvore e escrever um livro. Eu queria mesmo fazer tudo  isso.  Só  faltava  o  livro.  E  era  um  sonho  de  criança.

Sempre  li  muito.  Mas  sabia  que  para  escrever  um  bom  livro teria que saber muito sobre ciência. Ciência já bastaria. Estudo muita ciência há muito tempo. De tudo. Tenho a matemática, a física,  biologia  e  a  química  na  ponta  da  língua.  Até  filosofia  e religião. Um pouco de história também. No entanto, me servia mais  de  ciência  exata  para  ver  o  mundo  de  uma  forma  mais organizada. Ver um mundo com uma certeza que reforçasse a minha fé. Por incrível que pareça eu era um ateu de fé. Fé no conhecimento. Fé no ser humano. Fé em um futuro melhor. Fé sempre. Sempre otimista também. Mesmo em tempos de crise.

Mesmo  em  momentos  de  muita  asma.  Eu  dizia  aos  amigos  e familiares.  É  só  ansiedade  minha!  Não  se  preocupem!  Tenha fé! Não se preocupem, eu tenho mais fé que vocês! Era assim que  eu  dizia.  Na  busca  por  algo  que  poderia  ser  invisível,  eu estava  até  bem  animado.  E  a  fé  na  ciência  é  inabalável.

Sempre  soube  que  a  ciência  seria  a  saída  principal  para explicar tudo. Mas não sabia que era só uma porta de entrada para  os  mistérios  do  invisível.  Um  vírus  invisível  já  estava misteriosamente  mudando  a  humanidade  por  dentro  da percepção.  E  essa  reflexão  ficou  melhor  ali  já  no  quarto  1126

do  hospital.  Era  o  carnaval  mais  meditativo  e  silencioso  do
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país. O ano de 2021 começou ali para mim. Começou naquela semana  de  inspiração.  Parecia  um  momento  de  pausa  para pensar para todos do Brasil. Mas foi principalmente para mim.

Foi ali que tudo começou a fazer melhor sentido. Foi na prática um “2021 no 1126”. E nada mais era mesmo por acaso. Tinha uma pequena mesa no quarto e eu decidi escrever de verdade ali  mesmo.  No  celular  mesmo.  Mas  junto  à  mesinha  para  dar um  ar de escritor. Ar era tudo que precisava agora. Estava no ar,  no  décimo  primeiro  andar.  Estava  no  ar  entubado  de tempos em tempos para fazer a nebulização na cama para eu respirar  melhor.  E  também  estava  no  ar  como  que  agora

“ligado”  em  mim  mesmo.  Ligado  à  minha  nova  percepção  da realidade. Muita ciência eu já tinha. Faltava juntar os pedaços.

Nada  era  mais  por  acaso.  Talvez  faltava  um  pedacinho.  Um pedacinho de luz. E faltava. Faltava mesmo.

No  meu  trabalho,  mesmo  afastado  para  trabalho remoto, estava envolvido em um trabalho diretamente ligado à tecnologia  da  luz.  Nada é  por  acaso.  Estava  fazendo  parte  de uma  comissão  para  o  planejamento  de  uma  compra.  Uma aquisição  meio  complexa  de  um  painel  de  LED  para  o  órgão em  que  trabalho.  Fazia  parte  de  uma  equipe  técnica  para elaborar  um  documento  fundamentado  para  poder  não  fazer besteira  com  o  dinheiro  público.  Esse  trabalho  era  de  relativa responsabilidade. Me entusiasmava. E envolvia ciência. Estava entusiasmado  e  também  “asmado”.  A  asma  ali  ainda persistente.  Já  não  via  nada  mais  por  acaso,  mas  a  asma ainda  estava  ali.  Estava  ainda  apertando  para  eu  falar  mais alguma  coisa.  Mas  precisava  estudar  mais  um  pouquinho.  E

veio  então  uma  pequena  coisa  que  por  acaso  me  despertou um  grande  momento  de  luz.  Foi  aos  poucos  que  fui percebendo  isso.  Um  empenhado  colega  da  equipe,  o  Bruno,
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já sabendo que gosto de ciência me pediu uma tarefa de casa.

No  caso,  ficou  sendo  uma  tarefa  de  hospital.  Era  a  tarefa simples  de  explicar  e  fundamentar  porque  aparece  um  𝜋  (pi) nos  cálculos  da  luminância  para  definir  melhor  os  valores numéricos do brilho na compra da tecnologia. Era a tecnologia da  luz.  Nada  melhor  então  que  estudar  o  comportamento  da luz. E foi o que fiz. Sempre tive dificuldade para aprender. Não sei,  por  exemplo,  começar  um  assunto  pelo  meio.  Para  eu poder  entender,  ou  é  tudo  ou  é  nada.  Fui  para  o  começo.

Estudar a luz e como ela faz para sair de um lado para o outro e  encontrar  os  olhos  humanos  no  meio.  Esse  era  o  problema.

Saber  calcular  o  brilho  percebido  ou  sentido  que  sai  do  painel de  LED.  Um  brilho  que  fosse  satisfatório  tecnicamente  e agradável  ao  mesmo  tempo  para  as  pessoas.  Comecei  a estudar.  Estudar  mais  um  pouquinho  sobre  a  luz.  A  única  luz que  existe  nas  coisas  do  dia-a-dia  e  no  Universo  todo.  Era  a luz do único universo de luz. Mas não lembrava mais disso.

Pelo  celular  ali  mesmo  no  hospital  fui  encontrando muita  coisa  na  internet.  A  tecnologia  da  luz  parece  ser  nosso modo  de  vida.  É  na  verdade  a  tecnologia  das  comunicações modernas. É realmente uma maravilha da natureza humana. É

também  da  natureza  tecnológica  do  dia-a-dia  que  já  vinha desde  muito  tempo  na  história  científica  da  humanidade.

Ciência e também história da ciência eram meu forte. Já sabia que  Albert  Einstein  começou  a  falar  da  luz  e,  do  pouco  que explicou,  hoje  temos  todas  essas  tecnologias.  Como  já  disse, sabia muito mesmo. Todavia não sabia nada. A asma me disse isso  e  a  luz  também.  Não  sabia,  por  exemplo,  que  luz  é  um fluxo. Mas ali já estava com uma inspiração muito diferente. De um lado, abaixo do pescoço, tinha pouca respiração. Do outro,
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na  cabeça,  muita  inspiração.  E  na  pesquisa  que  estava fazendo para o trabalho, tudo que já havia passado por mim de busca  sobre  o  invisível  voltou.  Todo  ateu  tenta  provar  algo invisível  e  isso  voltou  agora  de  uma  vez  só.  E  foi  invadindo minha  mente.  Como  um  fluxo!  Tudo  de  uma  vez  só.  Do  jeito que  eu  gosto.  Um  conhecimento  surgindo  como  um  todo.  De cabo  a  rabo.  E  eu  consegui  cumprir  a  tarefa  do  Bruno  e  ele ficou satisfeito.  Foi muito legal! A respiração estava mais forte ainda,  mas  eu  continuei  a  pesquisa  e  quase  não  fui  dormir.

Tive  que  ser  dopado  com  Clonazepam  para  poder  tirar  a inspiração  e me  concentrar  de  novo  na  respiração.  Fui  para  a cama meio tonto. Foi muita informação para processar naquele dia. E nada mais era que uma incrível descoberta. Descoberta minha. Só minha. A mais incrível de todas, mas parecia ser só minha.  Apesar de desconfiar que todo mundo já sabia disso e só eu que não. Descobri na minha pesquisa ingênua que a luz é  e  sempre  foi  invisível.  Invisível!  A  luz  de  todo  o  Universo  é invisível!  Descobri  depois  porque  estava  tonto.  Não  foi  o remédio  para  dormir.  Foi  o  soco  na  cara  que  eu  merecia  por ser  um  ateu  procurando  explicar  o  invisível  e  o  invisível  era simplesmente  tudo.  E  então  consegui  dormir.  Minha  esposa Heline estava lá para cuidar do resto. Precisava de tudo aquilo.

Precisava  repousar  mais  um  pouco.  Precisava  da  ciência  do afeto e da companhia agora. E dormi a primeira noite no quarto 1126 do Hospital Anchieta.

No  dia  seguinte  acordei  com  uma  energia  que  não sabia  explicar.  Que  remédio  bom!  Mas  sempre  tive  medo  de remédios fortes. Principalmente os que mexem com o cérebro.

Algo  de  forte  poderia  ter.  E  tinha.  Tinha  uma  tarja  preta  que soube depois pelo meu cunhado Luiz que me ligou zoando. Eu já  estava  tomando  até  tarja  preta!?  Era  o  fim  de  um  cunhado
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meio doido. Mas na verdade eu estava realmente renascendo.

Estava mesmo com muita energia. Algo especial. E não queria mais  parar  de  pesquisar  sobre  a  luz  e  escrever  sobre  esse soco  na  cara  que  levei.  Comecei  a  escrever  e  fui  vendo  que realmente  tudo  que  havia  estudado  era  muito  complexo.  Era sobre  o  Cosmos  todo.  Incluindo  o  próprio  ser  humano complexo.  E  estava  tudo  estranhamente  claro  ali  na  minha mente. E veio na noite anterior como um surto de sangue pelo corpo e pela cabeça que até minha pressão arterial começou a subir.

Um

fluxo

luminoso,

na

verdade.

Entretanto,

estranhamente  também  meu  coração  naquele  dia  começou  a bater  tão  lento  que  os  enfermeiros  começaram  a  acionar  os médicos porque havia algo anormal. Além da asma, eu estava também  com  a  tal  da  bradicardia.  Os  batimentos  estavam abaixo  de  50  por  minuto.  Chegaram  a  39  batimentos  por minuto.  Como  sabia  muito  ciência,  eu  sabia  o  que  significava bradicardia.  Mas  por  que  estava  tão  energizado  e  o  coração batendo  tão  devagar?  Que  ciência  explicaria  isso?  Era  muito esquisito.  Mas  o  problema  maior  era  ainda  a  respiração.  O

coração vai ter que esperar. Pensei comigo. E foi assim então que  veio  mais  uma  inspiração.  O  coração  que  eu  tinha  afoito estava  calmo  agora.  Esperou  tanto  tempo  para  perceber  uma verdade  absoluta  que  quando  percebeu  quase  foi  parando  de tanta  calma  que  veio.  Era  a  verdade  de  que  tudo  é  invisível.

Parece  loucura,  mas  é  isso.  A  luz  é  invisível!  E  isso  para  um ateu que deveria acreditar só no que vê é como um paradoxo.

Estava eu ali realmente no maior paradoxo que a vida simples de  uma  pessoa  poderia  estar.  Muita,  muita  inspiração.  E

pouca,  muito  pouca  respiração.  Muita  energia  e  pouco batimento.  Era  a  calma  de  minha  vida  que  chegou  por  acaso.

Mas nada é por acaso. O que será que está acontecendo? Só
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eu  não  sabia  disso  sobre  a  luz?  Mas  a  fé  na  ciência  estava sempre  ali  inabalável.  Eu  não  explicava  como  deveria  estar acontecendo  aquilo,  mas  nem  os  médicos.  Foram  pedir  mais exames. E, para não pensar muito e ficar pior a respiração, eu resolvi  escrever  tudo  que  poderia  lembrar  do  que  já  havia começado  a  escrever.  Queria  escrever  mais.  Muito  mais.  E

agora  sobre  a  luz  que  nunca  vi  e  nem  ninguém.  Era  só escrever para ver no que iria dar. Dava alívio!

Tenho  na  memória  que  guardo  na  nuvem  do  Google muito  material  escrito.  Foram  anos  de  pesquisa  atrás  de  algo que  explicasse  os  problemas  humanos.  Chamei  até  essa coleção  de  textos  de  “O  Terceiro  Idioma”.  Estava  mesmo tentando explicar  algo importante. Mas era importante só para mim. Fiz até vídeos no Youtube quando achei que já entendia um  pouco sobre ciência, fé e Deus. Já falava também do livro de  Apocalipse  como  nunca.  Porém,  ficou  um  desastre.
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